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RELATÓRIO DE GESTÃO

O Conselho de Administração, nos termos do artigo 34º da Lei 58/98 de 18 de Agosto e de acordo com a alínea 

g) do nº 1 do artigo 10º dos Estatutos da EMARP, EM e demais aplicações legais, apresenta os documentos de 

prestação de contas relativos ao exercício de 2005.

O ano 2005 foi muito difícil e problemático. É do conhecimento de todos,  

em especial dos algarvios, que a situação de seca severa e extrema 

determinou dificuldades acrescidas e a necessidade agravada de bem 

gerir um recurso escasso como a água.

Dado que a EMARP depende de terceiros para o abastecimento de água 

aos seus clientes, muitas vezes o seu sentimento foi de impotência 

perante as parcas alternativas na procura de novas origens de água 

pelas entidades competentes.

Na ocasião, sobressaiu a capacidade dos municípios algarvios em suprir 

as faltas, recorrendo às antigas captações de água subterrâneas, e 

acompanhando a situação com as necessárias medidas de emergência.

Para fazer face a esta situação foi também essencial a forte campanha 

institucional de poupança, em que se envolveram as Águas do Algarve 

SA, a CCDRA (Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve), a AMAL (Grande Área 

Metropolitana do Algarve) e, no caso de Portimão, a EMARP. 

Em termos operacionais esta empresa tomou várias medidas, que passaram pela revitalização das captações 

subterrâneas, revisão dos equipamentos de elevação de água, reafectação de pessoal, restrição de consumos 

não essenciais e ainda uma campanha de prospecção e redução de perdas de água. Para além disso, 

interrompeu as lavagens de espaços urbanos, efectuando apenas as 

essenciais na higienização dos carros de recolha de resíduos e 

varredouras mecânicas.

Por seu lado, o Município deliberou interromper o fornecimento de água 

às várias fontes decorativas, a restrição ao seu consumo em algumas 

áreas verdes e inclusivé a suspensão da rega de outras. Igual 

procedimento foi solicitado às entidades particulares, no sentido de 

restringir ou mesmo parar com a utilização de água destinada à rega de 

espaços verdes.

Estas medidas tiveram o precioso apoio dos nossos clientes e 

utilizadores de água permitindo, até ao momento, ultrapassar sem 

sobressaltos esta grave situação, apesar das notícias contraditórias 

sobre a sua futura e eventual escassez ou restrições ao seu 

fornecimento.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Barragem do Funcho

Válvula automática controladora de pressão e de
enchimento da cisterna da Central da Figueira
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Veículo de recolha de RSU

Este difícil cenário foi ultrapassado com uma significativa redução no volume de água captado e adquirido, 6,85 

milhões de metros cúbicos, menos 10,09% do que no ano anterior, invertendo-se assim a tendência do aumento 

de utilização de água que se vinha verificando em anos transactos.

Embora em finais de 2005 já se tenham verificado valores de precipitação razoáveis, a situação não está, de 

forma nenhuma resolvida, uma vez que os aquíferos e as 

albufeiras não atingiram ainda os seus níveis normais. Para 

além disso, segundo algumas entidades oficiais, as perdas 

de água nas redes de distribuição algarvias são de tal ordem 

que, das cinco barragens que servem a população, apenas a 

água de três é aproveitada, perdendo-se o equivalente a 

duas barragens.

Além da poupança de água, outro dos objectivos 

estratégicos da EMARP para o ano de 2005 era a redução da 

deposição de resíduos sólidos urbanos (RSU) no aterro 

sanitário do barlavento, sob gestão da Algar SA. Estes 

objectivos foram plenamente conseguidos, verificando-se a 

redução de 2,22% nas perdas de água e de 3,58% na deposição em aterro. Saliente-se que a redução em um 

ponto percentual na compra de água significa uma poupança de 25 mil euros, enquanto esse mesmo ponto 

percentual na deposição de RSU em aterro, representa uma poupança que ronda os 10 mil euros.

Como é sabido, a entrada de Portimão no sistema multimunicipal de saneamento do Algarve, está pendente do 

compromisso, a assumir pelas entidades responsáveis, para que o Município seja dotado de uma nova Estação 

de Tratamento de Águas Residuais (ETAR). Recorde-se que o primeiro escalão de saneamento dos nossos 

clientes é, neste momento, de 0,22€ por metro cúbico, enquanto que, segundo as informações prestadas pela 

empresa Águas do Algarve SA, o tarifário a aplicar aos Municípios, no ano de 2006, será de 0,44€ por metro 

cúbico de efluente tratado, valor superior ao praticado para o fornecimento de água "em alta". Estes custos, bem 

como o seu reflexo nos clientes, são uma grande preocupação da EMARP.

Noutra vertente, a EMARP tem estado a colaborar no acompanhamento 

e fiscalização de um processo emblemático para o município, como é o 

projecto de reabilitação e recuperação da Praia da Rocha, no âmbito do 

Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC).

Neste particular, não queremos deixar de referir que o modelo de 

organização adoptado por esta Empresa Municipal tem granjeado 

alguma admiração, para além deste Município, como se pode constatar 

pelos constantes pedidos de informação e de envio de documentação 

que nos chegam dos mais diversos pontos do país.

Esta situação não deixa de constituir um sinal do reconhecimento do 

bom trabalho desenvolvido por esta Empresa, cujo exemplo tem sido 

apontado inclusivamente pelas organizações sindicais.

Dando sequência à política de integração dos jovens na vida laboral, esta 
Caleiras técnicas para instalação das infra-estruturas
da obra dos arranjos da Praia da Rocha
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Empresa, à semelhança dos anos transactos, proporcionou vários 

estágios de curta duração, os quais são profícuos não só para a EMARP, 

que de algum modo consegue suprir a falta de alguns colaboradores que 

entretanto se encontram no gozo das suas férias, como também para os 

estagiários, que têm desta forma o primeiro contacto com uma 

organização empresarial com alguma dimensão. Recordamos que de 

acordo com um estudo publicado num semanário de referência a EMARP 

foi considerada uma das mil maiores empresas do país.

Também por isso, a EMARP enquanto Empresa Pública Municipal tem 

responsabilidades sociais. Desta forma no decurso do ano transacto, em 

colaboração com o tribunal de Portimão, possibilitámos a realização de 

prestações de trabalho a favor da comunidade, sanção que em nosso 

entender deve ser encarada como uma forma justa de penalizar aqueles 

que cometem infracções pouco graves no nosso ordenamento jurídico. 

Neste contexto a EMARP propôs ao Tribunal de Portimão a 

possibilidade de efectuar um protocolo tendo em vista uma 

colaboração ainda mais estreita nesta área.

Além do apoio logístico prestado em operações de limpeza 

organizadas por grupos ou entidades, na disponibilização 

de instalações para acções de formação ou iniciativas 

culturais, a EMARP também tem participado activamente 

em campanhas de solidariedade. Além da divulgação de 

colheitas de sangue e da recolha pontual de donativos para 

as crianças de Timor Leste, está empenhada na campanha 

"Uma gota de si, um oceano de boa vontade", despoletada 

pela passagem por Portimão do Rali Lisboa-Dakar e que visa angariar fundos para o desenvolvimento de 

projectos ambientais no Senegal, em áreas relacionadas com o saneamento básico e recolha de resíduos.

Como foi referido, os clientes da EMARP colaboraram muito activamente na gestão do problema da seca que 

assolou o Algarve em 2005. A sua participação passou essencialmente pela redução de consumos e alerta e 

comunicação de roturas de água permitindo uma reacção mais rápida para combater os desperdícios. Para a 

instauração de um sentimento de gravidade da seca, contribuiu a campanha de poupança de água lançada 

através de um meio privilegiado de comunicação entre a EMARP e os nossos clientes - a informação contida no 

"Ambiente Sentido", a publicação que todos os meses acompanha a factura de serviços ambientais. Como 

resultado da sua boa consciência ambiental, os nossos clientes reduziram o seu consumo em 7,68%, poupando 

485.678 metros cúbicos em relação ao ano anterior, respondendo assim positivamente aos apelos para uma 

utilização mais equilibrada dos recursos hídricos existentes.

CLIENTES

Voluntários em acção de limpeza na Praia da Rocha

Estagiário na EMARP

RELATÓRIO DE GESTÃO
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Os consumos médios mensais dos dois maiores grupos de clientes originaram facturas com os valores abaixo 

indicados, para a prestação de três serviços essenciais - abastecimento de água, tratamento de águas residuais 

e recolha de resíduos e limpeza urbana.

Tem havido alguma evolução na forma como os nossos clientes efectuam o pagamento das suas facturas 

ambientais. Utilizando os dados dos últimos três anos, verifica-se uma preferência cada vez maior pelo 

pagamento através do Multibanco (+29,5%), com um mês de atraso na tesouraria (+17,9%) e por 

transferência bancária (+16,0%). Por outro lado, estão a perder quota o pagamento nos CTT (-9,0%) e na 

tesouraria dentro do prazo (-2,2%). Já os pagamentos efectuados nas execuções fiscais têm um 

comportamento errático - aumentaram 25,2% em relação a 2003, mas baixaram 1,2% em relação a 2004.

Com 41.569 clientes de água, 40.386 de saneamento e 40.641 de resíduos, a EMARP também foi directamente 

escrutinada no inquérito "Cidadania Activa", promovido pela Câmara Municipal, onde cada família/habitação 

teve a possibilidade de expressar o que considera prioritário no concelho. Em relação às áreas de intervenção da 

empresa, existe alguma 

satisfação por parte dos 

munícipes, já que apenas a 

limpeza pública é mencionada 

nos dez primeiros problemas a 

necessitar de resposta, 

encontrando-se os sistemas 

de recolha e tratamento de 

lixo, rede de esgotos e rede de 

abastecimento de água no 

final da lista de intervenções 

prioritárias a realizar no 

Município.
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INTERVENÇÃO CONCELHO ALVOR
MEX. 

GRANDE
PORTIMÃO

Espaços verdes 1 1 1 1

Valorização do património cultural, paisagístico, urbanístico 2 3 2 2

Parques de estacionamento auto 3 2 2 3

Lares e centros de dia 4 8 6 4

Parques infantis 5 9 5 5

Ruas, estradas e caminhos municipais 6 4 8 6

Bibliotecas, teatros e museus 7 7 4 7

Equipamentos desportivos 8 5 9 8

Limpeza pública 9 10 7 9

Mais / melhor transportes urbano 10 6 11 10

Habitação social 11 12 10 11

Abrigos / paragens de autocarro 12 14 16 12

Escola 13 13 15 13

Centros de saúde e hospital 14 10 12 14

Cemitérios 15 16 16 15

Iluminação pública 16 18 14 16

Sistema de recolha e tratamento de lixo 17 15 13 17

Rede de esgotos 18 16 20 18

Rede de abastecimento de água 19 20 18 19

Quartel de bombeiros 20 19 18 20

Quant. Unit. Total

Água

1º escalão 5 0,34 1,70

2º escalão 3 0,64 1,92

Tarifa de disponibilidade (15 mm) 1,79

IVA (5% sobre 5,41) 0,27

Total ÁGUA 5,68

RSU

1º escalão 5 0,11 0,55

2º escalão 3 0,26 0,78

Tarifa de RSU 1,79

Total RSU 3,12

Saneamento

1º escalão 5 0,22 1,10

2º escalão 3 0,32 0,96

Taxa de Conservação e Tratamento 1,54

Total SANEAMENTO 3,60

TOTAL GERAL 12,40

CLIENTE DOMÉSTICO

consumo médio mensal - 8 m3

Quant. Unit. Total

Água

1º escalão 28 1,07 29,96

Tarifa de disponibilidade (20 mm) 4,01

IVA (5% sobre 33,97) 1,70

Total ÁGUA 35,67

RSU

1º escalão 28 0,62 17,36

Tarifa de RSU 4,49

Total RSU 21,85

Saneamento

1º escalão 28 0,43 12,04

Taxa de Conservação e Tratamento 4,01

Total SANEAMENTO 16,05

TOTAL GERAL 73,57

CLIENTE NÃO DOMÉSTICO

consumo médio mensal - 28 m3



CONSIDERAÇÕES GERAIS

Durante o ano em análise, a EMARP - Empresa Municipal de 

Águas e Resíduos de Portimão, consolidou a sua inserção 

no tecido empresarial do concelho como empresa 

municipal com capacidade interventiva na área ambiental. 

A vocação para a resolução destes problemas foi 

reconhecida pela Câmara Municipal que, através de 

protocolo assinado já em 2005, delegou na EMARP mais 

uma frente de trabalho, relacionada com a limpeza das 

praias, falésias, áreas balneares e respectivos acessos. 

Neste momento estamos a ser confrontados com uma situação muito grave, para a qual em devido tempo 

foram alertados os responsáveis pelo fornecimento de água ao município de Portimão. Referimo-nos ao 

período de seca que o País em geral atravessa, com especial incidência para o Algarve, que devido às suas 

características mediterrânicas, enfrenta este problema ciclicamente. De acordo com vários estudos da 

especialidade, a nossa região caminha para cenários de progressiva aridez, com aumento de temperatura e 

diminuição de precipitação, agravado pela desflorestação provocada pela vaga de incêndios que se têm 

verificado nestes últimos anos.

Recordamos que em 2004 praticamente não se registou pluviosidade, 

com excepção das fortes chuvadas torrenciais que, devido às suas 

características, provocaram prejuízos e incómodos em várias zonas 

alagáveis de Portimão.

Como consequência da falta de chuva, as Águas do Algarve, SA 

interromperam, desde Novembro de 2004, o fornecimento de água de 

superfície, com origem nas albufeiras da Bravura e do Funcho, estando  

somente a fornecer água de origem subterrânea. Assim, o 

compromisso assumido por aquela empresa, no contrato de concessão, 

de que o problema 

de abastecimento de água ao município iria ser 

definitivamente resolvido, quer em quantidade, quer em 

qualidade, está em risco.

Se a construção da barragem de Odelouca se revelou 

problemática, devido à suspensão do financiamento 

comunitário, e cujas obras estiveram paradas cerca de ano 

e meio, recordamos que a sua conclusão, num cenário 

optimista, ainda se vai arrastar por mais cinco ou seis anos. 

Entretanto, como não foram tomadas medidas de 

protecção relativamente à reserva estratégica de água 

subterrânea do Algarve (aquífero de Querença / Silves), dada a divergência de opiniões sobre a sua verdadeira 
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A EMARP é uma empresa prestadora de serviços públicos 

essenciais, exercida em regime de monopólio, o que lhe 

acarreta responsabilidades acrescidas para com os 

clientes, felizmente cada vez mais exigentes e cada vez 

mais informados relativamente aos seus direitos.

Para responder a esta exigência, no ano transacto foi 

aprovado um conjunto de "NORMAS DE BOA CONDUTA 

ADMINISTRATIVA", adaptadas do respectivo código 

europeu, que irá reger as relações administrativas entre os 

colaboradores da EMARP e os seus clientes.

Nesta matéria, também importa destacar que a EMARP, adoptou o Livro de Reclamações, disponível no 

Atendimento para ser entregue a todos os nossos clientes que manifestem a sua insatisfação relativamente à 

prestação dos nossos serviços.

A exigência dos clientes para com a EMARP, reforça a nossa atenção para com os clientes não cumpridores. 

Durante o ano foram instaurados 170 processos de contra ordenação. Tendo consciência que a eficácia da pena 

depende da rapidez da sua decisão, o objectivo principal traçado para o ano 2005, incidiu na redução dos 

prazos de decisão dos processos registados. Assim, neste momento estão para decidir apenas 31 processos 

sendo que o tempo médio entre o registo do auto e a respectiva decisão se cifra entre os 4 meses e meio e os 

nove meses.

Se levarmos em linha de conta que estes processos contêm uma 

relativa complexidade processual, que obriga ao respeito de 

determinados prazos, poderemos dizer que estamos no bom caminho 

para podermos aplicar a justiça de uma forma mais célere.

Sendo preocupação da EMARP actuar de forma pedagógica, verifica-se 

que apenas metade dos processos originaram o pagamento de coimas, 

tendo os restantes sido transformados em mera admoestação ou 

arquivamento.

O relacionamento com o público e com os clientes também 

passou pela continuação do EcoClube,  direccionado para 

os mais jovens em idade escolar, e por continuar a 

proporcionar algumas mais valias a quem nos visita, como 

a possibilidade de contribuir para a reciclagem de 

telemóveis e toners de impressora, com as receitas a 

serem canalizadas para a AMI (Assistência Médica 

Internacional). Também continuou o apoio e divulgação às 

artes plásticas, com a realização de uma dezena de 

exposições, nas áreas de fotografia, pintura e escultura, 

recebidas pelos nossos clientes com agrado e alguma 

polémica mais viva.

Coimas

49%

Admoestações

16%

Arquivamentos

35%

DECISÕES DOS PROCESSOS
DE CONTRA ORDENAÇÕES

O melhor detective ecológico do Ecoclube

Espaço de atendimento na EMARP

RELATÓRIO DE GESTÃO
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Nos termos do contrato de concessão estabelecido entre o Estado Português e as Águas do Algarve SA, esta 

empresa tem a exclusividade no fornecimento de água "em alta" aos municípios do Algarve. No entanto, face à 

situação de seca, foi solicitado a reactivação das antigas captações de água subterrânea para evitar carência e 

cortes de água. No concelho de Portimão, foi a EMARP que assumiu a necessidade urgente das intervenções 

nesta área de que resultaram custos globais na ordem dos 

trezentos e setenta mil euros.

Apesar do controlo apertado de perdas de água já existente, 

foi decidido reforçar ainda mais este objectivo, com a 

implementação de um programa que compreendeu várias 

acções, nomeadamente uma mudança mais intensiva dos 

contadores parados, identificação de ligações clandestinas, 

obras pontuais em áreas urbanas com infra-estruturas 

ainda não renovadas, substituição de troços de condutas de 

água mais antigas e vigilância e controlo nos contadores 

totalizadores dos grandes consumidores.

Assim, foram efectuadas 16 remodelações de redes de água, 210 reparações de ramais de água, 338 reparações 

em condutas, construção de 229 ramais de ligação e 601 colocações de torneiras e obras acessórias. Em relação 

aos contadores, foram ligados 3.240, desligados 1.825 e substituídos 1.806. Além disso, foram executadas 

obras com os meios próprios da EMARP, destacando-se a construção da rede de água na Praia de Alvor Nascente 

e a execução de ramais de água no troço urbano ao longo da EN 124, de ligação à Via do Infante.

Foi igualmente criada uma equipa técnica, 

devidamente formada, para o rastreio das 

redes de distribuição de água, identificação de 

roturas e detecção de fugas de água, com 

equipamento especial de inspecção com 

câmara de TV e vídeo. Para a reparação 

imediata de roturas, também foi activado um 

piquete de emergência, dotado de uma oficina 

móvel com tubagens, acessórios e gerador de 

emergência que permite actuar num horário 

de funcionamento alargado, das 16 às 24 

horas nos dias úteis e no serviço de prevenção aos fins de semana.

Para a realização destas tarefas durante 24 horas por dia, foi efectuado o necessário planeamento, 

escalonamento e reafectação de pessoal, de forma a que o sistema pudesse estar em permanente alerta para a 

eventualidade de surgir uma crise mais grave, controlando os sistemas elevatórios e de desinfecção e  

monitorizando também a água recepcionada nos reservatórios do Chão da Donas, proveniente do Sistema 

Multimunicipal. Toda esta operação de reforço na produção de água com os recursos próprios, foi efectuada 

Veículo de Detecção de Fugas de Água e Inspecção de Colectores 

Reparação de rotura na conduta de água DN 315 mm, em Alvor
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entre 4 de Julho e 7 de Novembro, ocasião em que as Águas do Algarve SA, nos solicitaram o encerramento das 

captações. Assim, dos 6.853.512 m3 de água elevada durante 2005, 1.176.074 m3 foram provenientes das 

captações, sendo os restantes 5.677.483 m3 (82,8%) adquiridos ao Sistema Multimunicipal.

Recordamos que no âmbito do Plano Nacional da Água (PNA), as perdas dos sistemas de abastecimento foram 

estimadas globalmente em cerca de 33%, presumindo-se que estes valores se situem entre os 35 e os 38% na 

região do Algarve. No documento preliminar do Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de 

Águas Residuais (PEAASAR), para o período 2007-2013, o PNA quantificou os seguintes objectivos:

! Nos casos em que as perdas sejam 

superiores a 50%, deve-se atingir o 

nível de 35% até 2006 e de 30% 

até 2012;

! No caso em que as perdas se 

situem entre 30% e 50%, deve-se 

atingir o nível de 30% até 2006;

! Posteriormente deve-se evoluir 

para um nível de perdas de 15% 

até 2020.

Face a estes valores, a EMARP está 

com um nível de eficiência bastante 

elevado, pois as suas perdas em 2005 foram apenas de 14,77%.

As características organolépticas da água fornecida pelas Águas do Algarve SA passaram a reflectir a utilização 

da água de profundidade, mais calcária. No entanto, a qualidade da água manteve-se dentro dos limites 

Consumo 

Doméstico

Consumo 

não 

Doméstico

Consumo 

Público

Consumo 

da 

Autarquia

Outros Total

Janeiro 466.250 209.471 113.898 16.444 21.934 1.467 363.214

Fevereiro 423.000 222.470 131.893 17.964 19.585 1.296 393.208

Março 461.000 213.301 112.065 15.858 18.073 1.111 360.408

Abril 533.226 191.818 135.334 11.845 17.817 906 357.720

Maio 604.774 219.221 142.776 9.146 22.271 1.522 394.936

Junho 718.350 256.602 194.003 16.693 25.347 1.384 494.029

Julho 841.414 279.268 251.372 14.408 30.558 2.420 578.026

Agosto 902.615 294.522 270.736 17.918 34.569 2.612 620.357

Setembro 658.482 352.386 317.695 15.523 32.314 2.096 720.014

Outubro 480.662 354.834 284.341 13.379 28.006 1.586 682.146

Novembro 376.964 254.607 196.497 11.256 24.390 1.908 488.658

Dezembro 386.775 212.026 148.636 9.894 16.695 1.447 388.698

Total: 6.853.512 3.060.526 2.299.246 170.328 291.559 19.755 5.841.414

ÁGUA DISTRIBUIDA (M3)
ÁGUA 

ELEVADA 

(M3)

MESES

ÁGUA ELEVADA E DISTRIBUÍDA EM 2005

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

8.000

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

m3
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15,00
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35,00

%

Água Elevada (m3) Água Distribuída (m3) Perdas (%)

RELATÓRIO DE GESTÃO
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definidos pelo Decreto-Lei 243/2001, garantida através do controlo 

sistemático assegurado permanentemente pela EMARP na estrita 

observância da legislação Portuguesa em vigor. Actualmente, a 

legislação apresenta novas exigências, obrigando à realização de 

análises na torneira do consumidor e em pontos diferentes para cada 

amostra ao longo do ano.

Para corresponder às exigências acima referidas foi cumprido o Plano de 

Controlo de Qualidade da Água (PCQA) e, paralelamente, a EMARP 

desenvolveu a implementação interna de um Plano de Controlo 

Operacional (PCO). Assim, no exercício foram efectuadas 4.879 

análises, 752 das quais a parâmetros Organolépticos, 1.505 a 

parâmetros Microbiológicos e 2.388 a parâmetros Físico-Químicos. 

Estas análises, das quais 47% corresponderam ao PCQA e 53% ao PCO, 

contribuíram para que se possa ter a garantia permanente do controlo da 

qualidade da água em toda a rede de distribuição, e apresentam um aumento significativo relativamente ao ano 

anterior .

Devido à necessidade dos dois planos e à monitorização da qualidade da água das captações de origem 

subterrânea, o programa de controlo de qualidade efectuada num laboratório acreditado pelo IPQ (Instituto 

Português da Qualidade), orçou em trinta mil euros, cerca do dobro dos custos verificados em 2004 .

Não foi ainda em 2005 que a EMARP transferiu a responsa-

bilidade da colecta final e tratamento de águas residuais 

para as Águas do Algarve SA, de acordo com o previsto nos 

contratos de concessão assinados entre o Estado Português, 

aquela Empresa e o Município de Portimão.

Este  adiamento, como foi anteriormente referido, prende-

se com a decisão do executivo municipal de não concretizar 

a adesão ao sistema enquanto não for assumida a 

construção de uma nova ETAR do tipo convencional, 

também no sítio da Companheira, uma vez que a actual não 

tem capacidade para cumprir os desideratos que levaram à sua construção.

A água é um recurso cada vez mais escasso e a sua gestão criteriosa deverá ser um imperativo quer dos 

utilizadores quer dos distribuidores. Considerando que a rega dos campos de golfe e dos espaços verdes do 

concelho ocupa uma percentagem significativa do total da água distribuída, foi elaborada uma minuta de um 

acordo de intenções tendo em vista a construção de uma nova ETAR de lamas activadas. Esta infra-estrutura 

permitirá então o tratamento do afluente e o reaproveitamento das águas residuais, nas condições previstas no 

Decreto-Lei 149/2004, assegurando, através do tratamento terciário, que a água possa ser reutilizada. A EMARP 

já tem projectos e infra-estruturas implantadas no terreno que permitirão o aproveitamento deste recurso. 

SANEAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS

ETAR da Companheira

Desinfecção de ponto de colheita de água para análise 
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Neste momento, o sistema de elevação e tratamento das águas residuais do concelho de Portimão é composto 

por uma ETAR, dimensionada para servir uma população rondando os 140 mil habitantes, 23 estações 

elevatórias (EEAR) e cerca de 50Km de colectores.

Os dados de  exploração  do  sistema  

indicam que afluíram à ETAR, e aí foram 

tratados 8.042.841 m3 de água residual, 

menos 9,91% do que no ano 2004. 

Retiraram-se 163,6 m3 de lamas 

desidratadas das lagoas anaeróbias e cerca 

de 14,6 toneladas de gradados, 36,0 

toneladas de areias e 6360 Kg de 

sobrenadantes das EEAR e da obra de 

chegada da ETAR. Na operação do sistema 

foram consumidos cerca de 115.000 Kwh 

de energia eléctrica.

Comparando os dados operacionais da ETAR com 

os valores legais de referência, podemos 

verificar que se conseguiram atingir as condições 

da licença de descarga emitida pela entidade 

licenciadora, em termos de rendimento na 

remoção de CBO (carência bioquímica de 5 

oxigénio)  e CQO (carência química de oxigénio),  

com um acentuado aumento das percentagens 

de remoção com reflexos na qualidade do efluente final descarregado no rio Arade. Quanto aos SST (sólidos 

suspensos totais), não sendo imperativo pelo Decreto-Lei 152/97 e não incluído nas condições da licença de 

descarga, não se atingiram  os valores de referência para a percentagem de remoção, mas foi sempre 

cumprido o limite máximo de emissão para este parâmetro, definido pelo citado Decreto-Lei. 

A melhoria significativa na exploração da ETAR e, consequentemente, na qualidade do efluente final (EF. Final), 

está relacionada com um tratamento biológico aplicado naquela instalação e em algumas estações elevatórias, 

desde Junho de 2004, com custos anuais na ordem dos cento e cinquenta mil euros. Os resultados deste 

investimento, face aos limites fixados pelo Decreto Lei 152/97, foram os seguintes:

Afluente
Descarregado 

no rio Arade

Rendimento de 

tratamento

CQO 660,0 mgO2/l 96,3 mgO2/l 85%

CBO5 302,8 mgO2/l 19,5 mgO2/l 93%

SST 237,1 mg/l 99,0 mg/l 55%

VALORES MÉDIOS DAS CONCENTRAÇÕES

PARÂMETROS DE QUALIDADE 

CAUDAL DE AFLUENTE TRATADO NA ETAR DA 

COMPANHEIRA

2001 2002 2003 2004 20052000

2.590.793

5.545.079

6.828.993

8.200.404
8.927.323

8.042.841

PERIODICIDADE PARÂMETROS ANALISADOS

Diária Temperatura, pH e O2 dissolvido

Semanal CQO, CBO5, SST e SSV (sólidos suspensos voláteis)

Quinzenal

Ssed (sólidos sedimentáveis), N-total (azoto total), NH4 (azoto amoniacal), NO3 

(nitratos) e P-total (fósforo total)

Mensal Óleos e Gordura, Coliformes Totais e Coliformes Fecais

Trimestral Ferro, Manganês, Arsénio, Chumbo, Cádmio, Crómio, Cobre, Níquel e Mercúrio

RELATÓRIO DE GESTÃO
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- A quantidade de CQO no efluente final diminuiu, passando a estar regularmente abaixo do limite;

- A percentagem de remoção de CQO estabilizou-se acima do valor limite fixado pelo citado Decreto-Lei e pela 

licença de descarga;

- A quantidade de CBO no efluente final diminuiu, passando a estar regularmente abaixo do limite;

- A percentagem de remoção de CBO estabilizou, mantendo-se bem acima do valor limite fixado pelo Decreto- 

Lei e admitido pela licença de descarga;

- A quantidade de SST no efluente final diminuiu, passando a estar sempre abaixo do limite;

- A percentagem de remoção de SST aumentou e passou a apresentar uma maior estabilidade mantendo-se, 

no entanto, ainda abaixo do valor limite fixado pelo Decreto-Lei 152/95;

Saliente-se que as normas de descarga no rio Arade são definidas pela legislação já referida e pela licença de 

descarga, sob controlo da Inspecção Geral do Ambiente (IGA) e da CCDRA.
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A partir de Março de 2005 também foi testado um 

tratamento aplicado nos respiradouros do túnel gravítico, 

complementando o tratamento biológico. Este tratamento 

foi adoptado para melhorar a problema dos maus cheiros 

em Portimão, tendo-se verificado uma melhoria 

significativa relativamente à situação existente 

anteriormente, apesar de não ter sido resolvido o problema 

na sua totalidade, nomeadamente na ETAR.

Em termos operacionais, o trabalho executado neste sector 

constou de 36 ampliações de rede, construção de 82 

ramais e 173 limpezas de fossas sépticas, reparação de 79 

colectores e desentupimento de 1.170. Por administração directa destaca-se a execução da rede de águas 

residuais e caixas na Rua Frei Manuel do Sepulcro, o desvio do colector de águas residuais na urbanização de 

Monte Canelas e construção de vários descarregadores de tempestade.

A  aposta estratégica da EMARP no novo sistema de gestão de resíduos, apoiado na sensibilização ambiental e 

na colocação de equipamentos de recolha de resíduos sólidos urbanos indiferenciados em conjunto com 

reciclados, continua a ter resultados satisfatórios. A base do sistema 

são as conhecidas "ilhas ecológicas", compostas por contentores 

enterrados de RSU, vidro, papel e cartão e embalagens, com sistema 

de telegestão instalado para indicar o nível de enchimento do 

contentor.  Até ao final do exercício já tinham sido instaladas 62 ilhas, com 287 contentores, estando prevista  

para 2006 a colocação de mais 67 ilhas.

Em 2005, a média diária de produção de RSU foi de 87,7 toneladas, com o máximo atingido em 28 de Agosto 

(151,2 toneladas) e o mínimo obtido em 26 de Fevereiro (43,0 toneladas). Em relação a 2004 registou-se uma 

diminuição na deposição de resíduos indiferenciados em aterro sanitário de 1.172,9 toneladas (-3,58%).

RESÍDUOS SÓLIDOS E LIMPEZA URBANA
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Execução da caixa de sifonagem do descarregador de tempestada, na
Rua Frei Miguel do Sepulcro

RELATÓRIO DE GESTÃO

2003 2004 2005

Ilhas instaladas 21 26 15

Nº contentores 99 100 88

PRODUÇÃO DE RSU INDIFERENCIADOS
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Salientando que a recolha selectiva de vidro, papel e embalagens é da responsabilidade da Algar SA, verifica-se 

que, em relação ao ano anterior, a quantidade total recolhida de vidro aumentou 16,16%, as embalagens 

24,21% e o papel 13,28%.

Analisando a problemática dos resíduos a nível regional, verifica-se que em 2004 Portimão colocou em aterro 

10,07% do total de RSU produzidos no Algarve. Em 2005, o total enviado pelos municípios para os dois aterros 

sanitários geridos pela Algar SA aumentou 2,6%, mas Portimão baixou a sua quota parte para 9,46%. 

Em relação à recolha selectiva para reciclagem, os números de Portimão reflectem os resultados da opção 

estratégica, pois o  concelho contribui com 18,63% do total da região. Analisando as diversas fileiras, verifica-se 

que o vidro recolhido no município representa 16,54% dos totais da região, o papel e cartão atingem os 19,15%  

e as embalagens 25,29%. Este último valor é bastante significativo: uma em cada quatro toneladas de 

embalagens e metais disponibilizadas para reciclagem são separadas e têm origem em Portimão.

Se em termos relativos estes 

números são interessantes, 

em termos absolutos ainda 

estamos muito longe de 

aproveitarmos todo o potencial 

da reciclagem e valorização. 

Com efeito, tomando como 

base o mapa anexo, da 

caracterização dos resíduos, 

constata-se que o papel e 

cartão representam 18,07% 

do total dos resíduos sólidos 

urbanos - mas apenas 

aproveitamos 3,77%; as 

embalagens (plást ico e 

metais) são 12,62% - mas apenas aproveitamos 1,54%; o vidro constitui 9,41% do total - e em Portimão só 

separamos 4,03%.
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CONSIDERAÇÕES GERAIS

Durante o ano em análise, a EMARP - Empresa Municipal de 

Águas e Resíduos de Portimão, consolidou a sua inserção 

no tecido empresarial do concelho como empresa 

municipal com capacidade interventiva na área ambiental. 

A vocação para a resolução destes problemas foi 

reconhecida pela Câmara Municipal que, através de 

protocolo assinado já em 2005, delegou na EMARP mais 

uma frente de trabalho, relacionada com a limpeza das 

praias, falésias, áreas balneares e respectivos acessos. 

Neste momento estamos a ser confrontados com uma situação muito grave, para a qual em devido tempo 

foram alertados os responsáveis pelo fornecimento de água ao município de Portimão. Referimo-nos ao 

período de seca que o País em geral atravessa, com especial incidência para o Algarve, que devido às suas 

características mediterrânicas, enfrenta este problema ciclicamente. De acordo com vários estudos da 

especialidade, a nossa região caminha para cenários de 

progressiva aridez, com aumento de temperatura e 

diminuição de precipitação, agravado pela desflorestação 

provocada pela vaga de incêndios que se têm verificado 

nestes últimos anos.

Recordamos que em 2004 praticamente não se registou 

pluviosidade, com excepção das fortes chuvadas 

torrenciais que, devido às suas características, provocaram 

prejuízos e incómodos em várias zonas alagáveis de 

Portimão.

Como consequência da falta de chuva, as Águas do 

Algarve, SA interromperam, desde Novembro de 2004, o fornecimento de água de superfície, com origem nas 

albufeiras da Bravura e do Funcho, estando  somente a fornecer água de origem subterrânea. Assim, o 

compromisso assumido por aquela empresa, no contrato de concessão, de que o problema de abastecimento 

de água ao município iria ser definitivamente resolvido, quer em quantidade, quer em qualidade, está em risco.

Se a construção da barragem de Odelouca se revelou problemática, devido à suspensão do financiamento 

comunitário, e cujas obras estiveram paradas cerca de ano e meio, recordamos que a sua conclusão, num 

cenário optimista, ainda se vai arrastar por mais cinco ou seis anos. 

Entretanto, como não foram tomadas medidas de protecção relativamente à reserva estratégica de água 

subterrânea do Algarve (aquífero de Querença / Silves), dada a divergência de opiniões sobre a sua verdadeira 

valia em termos de fornecimento de água e mantendo-se a indefinição quanto a outras alternativas possíveis, 

como o transvaze a partir da barragem de Santa Clara, o cenário de curto prazo é muito pouco optimista. 

Na falta de uma visão estruturante e global para a problemática da água no Algarve, a sua gestão não pode 

Neste exercício iniciou-se a limpeza de zonas balneares e 

seus acessos, uma incumbência que a Câmara Municipal 

protocolou com a EMARP, e a quem a Região de Turismo do 

Algarve proporcionou algum equipamento específico. 

Assim, em 2005 foram recolhidos das praias cerca de 1.200 

toneladas de lixo, entre as quais 695 toneladas de RSU, 225 

toneladas de entulho e 190 toneladas de monstros, além de 

papel, embalagens e vidro para reciclagem. Nesta frente de 

trabalho são utilizados tractores (4), máquinas especiais de 

limpeza do areal (4) e vários reboques e veículos de apoio, 

enquanto os meios humanos envolvidos rondam os vinte 

colaboradores na época alta, número que é reduzido para metade na época baixa.

Ainda nesta área dos resíduos, no seguimento das reacções positivas a um artigo publicado no "Ambiente 

Sentido" a EMARP iniciou o "Projecto Compostagem". Neste projecto, os clientes têm a possibilidade de optar 

pela compra de um compostor ou, caso tenham condições para aderir ao sistema, no estabelecimento de uma 

parceria, com acompanhamento técnico, apoio e formação prestada pelos técnicos da empresa. Com uma 

forte componente de educação ambiental, já são sete as escolas do concelho que aderiram 

entusiasmadamente, ao projecto.

Como empresa na área ambiental, há muito que a EMARP 

estava preocupada com os tradicionais métodos 

agressivos, à base de químicos, pesticidas e herbicidas, 

utilizados para a limpeza de ervas infestantes nas vias e 

espaços públicos. Para ultrapassar este problema, foi 

adquirido um equipamento que produz uma espuma capaz 

de eliminar instantaneamente as plantas,  com a aplicação 

de um extracto de plantas 100% natural, à base de 

açucares de milho e coco, e que actua de forma mais rápida 

e ecologicamente correcta.

Depois das grandes alterações provocadas pela transição do sector de actividade de recolha de resíduos e 

limpeza urbana, cujos efeitos se fizeram sentir principalmente nos últimos anos, o exercício foi caracterizado 

por uma certa estabilidade, no que diz respeito à gestão dos recursos humanos.

Assim, após um o ano de 2004 em que as normas de organização interna sofreram alterações profundas, até 

pela entrada em vigor do Código do Trabalho, o ano 2005 evidenciou-se como um ano de viragem e 

consolidação de procedimentos, na definição das linhas mestras da organização interna da Empresa.

Para esta situação em muito tem contribuído a pouca conflitualidade existente, cujo maior factor de 

destabilização é, neste momento, a diferença de horários praticados entre esta Empresa e a Câmara Municipal. 

RECURSOS HUMANOS
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Limpeza manual do areal da Praia da Rocha

RELATÓRIO DE GESTÃO

Desinfestação de ervas daninhas com o novo sistema biológico 
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A EMARP encerrou o ano com 357 efectivos, tendo o número de contratados descido de forma significativa 

relativamente a 2004 (102 contra os actuais 64) sinal inequívoco que a política contratual da EMARP vai no 

sentido de proporcionar estabilidade e 

segurança aos seus colaboradores, não 

fazendo uso abusivo dos mecanismos 

legais previstos no Código do Trabalho, 

que permitem estender no tempo este 

tipo de situação laboral precária.

No que diz respeito à caracterização dos 

colaboradores da EMARP, constata-se 

que:

a) A média de idade se mantém nos 43 

anos e que a faixa etária 

predominante se situa entre os 35 e os 39 anos, contrariamente ao que sucedia no ano 2004 em que o 

escalão prevalecente se situava entre os 40 e os 44 anos;

b) A estrutura habilitacional dominante mantém-se nos 4 anos de escolaridade, facto que se explica pela 

natureza dos serviços prestados por esta Empresa, em que predomina o pessoal operário (212 

colaboradores) e o pessoal auxiliar (80 colaboradores), que representam 81,2% do universo dos 

trabalhadores da EMARP;

c) No que diz respeito à origem dos nossos colaboradores, o número de estrangeiros aumentou ligeiramente, 

atingindo os 73 elementos ;

d) Comparativamente ao ano anterior a distribuição dos nossos colaboradores por sexo teve uma evolução 

proporcional: 249 colaboradores do sexo masculino contra 243 e 108 do sexo feminino contra 102;

Um dos capítulos mais susceptível de diversas interpretações diz respeito ao absentismo.

Neste particular, importa destacar pela positiva o facto de a 

taxa geral de absentismo, ter diminuído para os 6,56 %, e a 

taxa por doença ter também baixado para os 3,19% o que 

constitui uma recuperação de quase 1 e 1,5% 

respectivamente.

Pela negativa importa referir que em termos comparativos 

se verifica uma enorme discrepância entre o número de 

faltas dos colaboradores com vínculo ao quadro do 

Município (2.663 dias) e entre os restantes (1.035 dias), até 

porque o número de colaboradores com vínculo ao 

Município é menor.

Em termos absolutos poderemos dizer que no decurso do exercício o número total de faltas atingiu os 6.033,5 

dias de faltas, o que significa que cada colaborador, em média, faltou cerca de 17 dias.
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Em 2005 foi, pela primeira vez, atribuído um prémio de 

produtividade aos colaboradores que se destacaram 

relativamente aos demais. Com forte componente de 

combate aos absentismo, este prémio também passou a 

ser condicionado pela necessidade de se atingirem 

determinados objectivos operacionais, como a redução das 

perdas de água e da deposição de resíduos em aterro, bem 

como na melhoria dos resultados económicos e financeiros 

da empresa.

As despesas com o pessoal foram de 5,4 milhões de euros, 

o que representa um aumento de 16,15% em relação a 

2004. Além do aumento de 4,68% no número médio anual de pessoas ao serviço da empresa, para o 

crescimento da massa salarial e seus encargos contribuíram a atribuição do já referido prémio de 

produtividade, que rondou os cem mil euros, e o reconhecimento, no exercício, dos encargos por conta das 

férias de 2006. Sem este factores anómalos, o crescimento dos encargos com o pessoal no exercício, em 

relação a exercício anterior, teria sido de 8,11%.

A Empresa disponibiliza um refeitório aos seus 

colaboradores e aos funcionários camarários, com 

resultados bastante animadores, apoiados num inquérito 

que demonstrou que, na generalidade, o grau de 

satisfação dos seus utentes é bom.

O Grupo Desportivo da Empresa também contribuiu para o 

bom ambiente de trabalho, instalando um mini ginásio na 

Sede e promovendo diversas actividades lúdicas, culturais 

e desportivas .

Os custos totais do fornecimento de água, tratamento de águas residuais e recolha de resíduos e limpeza 

urbana, no exercício de 2005, rondaram os 15,7 milhões de euros. Como os proveitos foram cerca de 14,34 

milhões, os resultados apresentados pela EMARP foram negativos, no valor de 1.355.701,62 euros.

As três principais rubrica de custos foram as despesas com o pessoal, que atingiram os 5,44 milhões de euros 

(34,6%), os fornecimentos e serviços externos, com 5,25 milhões (33,4%) e as amortizações e ajustamentos, 

com 4,25 milhões (27,1%). No que concerne aos proveitos, as prestações de serviços renderam 8,31 milhões 

de euros (58% do seu total) e as vendas de mercadorias e produtos 4,63 milhões (32,3%).

De referir que a redução do consumo de água protagonizada pelos nossos clientes, em relação ao ano anterior, 

proporcionou à EMARP, uma poupança aproximada de meio milhão de euros, na sua aquisição às Águas do 

Algarve SA, mas, em contraponto, a receita directa da venda de água reduziu-se em cerca de duzentos e 

quarenta mil euros.

RESULTADOS
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Analisando os diferentes resultados dos serviços prestados pela Empresa, após a imputação dos encargos e 

proveitos referentes aos serviços administrativos e comuns, verifica-se que a exploração de água aumentou o 

seu resultado positivo em 0,02€ por metro cúbico distribuído. A exploração de saneamento atingiu um ponto de 

equilíbrio, com um resultado nulo em relação ao efluente tratado na ETAR da Companheira, enquanto na  

recolha de resíduos e limpeza urbana, o prejuízo sofrido foi de 87,60€ por tonelada depositada em aterro.

A estrutura do Balanço da EMARP é fortemente marcada pela grande volume de imobilizações, tendo as dívidas 

de terceiros referentes aos serviços prestados atingido 1,2 milhões de euros, o que representa um aumento de 

33,8% em relação a 2004, apesar do reforço da política de cortes de água pelo seu não pagamento atempado. 

Durante o exercício foram efectuadas seis Alterações e uma Revisão aos Instrumentos de Gestão Financeira, 

tendo o Balanço e a Demonstração de Resultados apresentado desvios de 8,27 e -24,36% em relação aos 

documentos previsionais iniciais.

Em síntese apresentam-se alguns quadros que disponibilizam informações sobre a situação económica e 

financeira da EMARP.
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005

2004 2005 2004 2005 2004 2005

Preço de custo 0,85 € 0,93 € Preço de custo 0,44 € 0,45 € Preço de custo 0,19 € 0,21 €

Preço de venda 1,07 € 1,17 € Preço de venda 0,37 € 0,45 € Preço de venda 0,10 € 0,12 €

Lucro/m3 de água distríbuida 0,22 € 0,24 € Prejuízo/m3 efluente tratado 0,07 € 0,00 € Prejuízo/kg RSU depositado 0,08 € 0,09 €

RESÍDUOS E LIMPEZAÁGUA SANEAMENTO

INDICADORES FINANCEIROS 2004 2005

Liquidez imediata 2,43 3,73

Liquidez reduzida 4,71 6,90

Liquidez geral 4,96 7,30

Solvabilidade 3,49 3,19

Fundo de maneio bruto 0,14 0,17

Autonomia financeira 0,78 0,76

Financiamento próprio do imobilizado 1,11 1,10

RÁCIOS ECONÓMICOS 2004 2005

Lucro líquido das vendas -15,12% -10,47%

Rentabilidade do capital próprio -4,28% -3,20%

Rentabilidade do activo -3,87% -2,91%

Rentabilidade do capital investido -4,67% -4,13%

Rentabilidade global da empresa -3,32% -2,44%



Nos termos da Lei 58/98 de 18 de Agosto e do artigo 10º dos Estatutos da EMARP - Empresa Municipal de Águas 

e Resíduos de Portimão EM, o Conselho de Administração submete o Relatório e Contas do Exercício de 2005 à 

aprovação da Câmara Municipal de Portimão e propõe que o Resultado Líquido negativo de 1.355.701,62 € seja 

transferido para a conta de Resultados Transitados.

Portimão, 14 de Março de 2006

O Conselho de Administração,

(Manuel António da Luz, Presidente) (José Francisco Sobral Luís, Administrador)

(João António Ferreira Birrento Serôdio Rosa, Administrador Executivo)
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RELATÓRIO DE GESTÃO

2004 2005

Volume de negócios 12.366.578 12.945.644

Meios libertos líquidos 2.223.104 2.898.359

Valor acrescentado bruto 6.276.787 8.383.809

Fundo de maneio -4.605.859 -3.901.289

Activo disponível 3.874.213 4.767.220

Activo circulante 7.902.953 9.328.221

Imobilizado líquido 48.297.216 46.561.261

Amortizações e provisões 24.381.886 28.463.199

Capitais próprios 43.691.357 42.336.199

Activo total 56.223.769 55.606.174

Capital social 44.891.810 44.891.810

Reservas 3.554.225 3.554.768

Capitais permanentes 43.691.357 42.336.199

Passivo total 12.532.412 13.269.976

Passivo a curto prazo 1.594.695 1.277.139

Despesas com o pessoal 4.680.810 5.436.610

Emprego médio 342 358

Produtividade do factor de trabalho 18.353 23.418

Custo unitário médio trabalhador (mês) 1.141 1.266

Ordenado base médio (mês) 646 658

Remuneração base e suplementar (mês) 847 927

Em euros
DADOS
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005

Portimão, 31 de Dezembro de 2005

A Direcção Comercial e Financeira, O Conselho de Administração, 

Activo Bruto Amort/Ajust Activo Líquido

IMOBILIZADO

42 Imobilizado corpóreo

421 Terrenos e recursos naturais 1.187.432,60        202.705,47           984.727,13           956.587,23           

422 Edifícios e outras construções 14.899.903,55       3.598.315,13        11.301.588,42       11.748.666,00      

423 Equipamento básico 53.266.990,62       20.493.419,08       32.773.571,54       33.748.351,20      

424 Equipamento de transporte 3.786.861,14        2.682.056,63        1.104.804,51        1.487.220,26        

425 Ferramentas e utensílios 47.854,90             42.378,74             5.476,16               4.538,67              

426 Equipamento administrativo 1.355.864,42        1.106.198,85        249.665,57           334.902,68           

429 Outras imobilizações corpóreas 15.253,52             14.708,51             545,01                 590,01                 

441/6 Imobilizado em curso 140.882,43           140.882,43           16.360,37             

74.701.043,18    28.139.782,41    46.561.260,77    48.297.216,42      

CIRCULANTE

Existências

36 Matérias primas, subsidiárias e consumo 512.991,22           512.991,22           399.616,66           

512.991,22         512.991,22         399.616,66           

Dívidas de terceiros a curto prazo

211 Clientes c/c 407.998,14           407.998,14           183.264,47           

218 Clientes de cobrança duvidosa 799.450,16           323.773,07           475.677,09           501.665,55           

24 Estado outros entes públicos 87.337,12             87.337,12             55.734,54             

268 Outros devedores 2.753.224,81        2.753.224,81        2.888.459,13        

4.048.010,23      323.773,07         3.724.237,16      3.629.123,69        

Depósitos bancários e caixa

12 a 14 Depósitos bancários 4.729.814,45        4.729.814,45        3.738.722,88        

11 Caixa e bancos 37.405,07             37.405,07             135.490,26           

4.767.219,52      4.767.219,52      3.874.213,14        

Total 84.029.264,15    28.463.555,48    55.565.708,67    56.200.169,91    

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

271 Acréscimos de proveitos 13.519,91             13.519,91             5.949,73              

272 Custos diferidos 26.945,72             26.945,72             17.649,75             

40.465,63           40.465,63           23.599,48             

Total de amortizações 28.139.782,41    

Total de ajustamentos 323.773,07         

Total de activo 84.069.729,78    28.463.555,48    55.606.174,30    56.223.769,39      

CAPITAIS PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO

51 Capital 44.891.810,74       44.891.810,74      

574 a 579 Outras reservas 3.554.767,86        3.554.224,86        

59 Resultados transitados (4.754.678,46)       (2.885.395,46)       

88 Resultado líquido do exercício (1.355.701,62)       (1.869.283,00)       

Total 42.336.198,52    43.691.357,14    

PASSIVO

Dívidas a terceiros - curto prazo

221 Fornecedores c/c 903.873,89           982.482,28           

2611 Fornecedores de imobilizado c/c 101.631,46           329.387,67           

24 Estado outros entes públicos 121.543,99           74.027,82             

263+268 Outros credores 150.089,17           208.796,83           

Total 1.277.138,51      1.594.694,60      

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

273 Acréscimos de custos 569.281,24           287.504,57           

274 Proveitos diferidos 11.423.556,03       10.650.213,08      

11.992.837,27    10.937.717,65      

Total do passivo 13.269.975,78    12.532.412,25      

Total do capital próprio e do passivo 55.606.174,30    56.223.769,39      

2005
2004ACTIVO



24

0520S TANO C EIORÓTALE R -PRAME                                                    

Portimão, 31 de Dezembro de 2005

A Direcção Comercial e Financeira, O Conselho de Administração, 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

CUSTOS E PERDAS

61 Custo das mercadorias vendidas e 

matérias consumidas 487.788,87           416.105,07           

62 Fornecimentos e serviços externos 5.249.206,94        5.971.261,68        

Custos com o pessoal

641/642 Remunerações de pessoal 4.609.042,91      4.018.070,00   

Encargos sociais

643 Pensões 5.665,53            1.550,73          

645/648 Outros 821.901,81        5.436.610,25        661.189,07      4.680.809,80        

662+663 Amortizações do imobilizado 4.172.265,49      

666+667 Ajustamentos 81.794,74          4.254.060,23        4.092.387,44        

63 Impostos 8.327,73              4.424,64              

65 Outros custos operacionais 147.368,22           138.664,92           

(A) 15.583.362,24   15.303.653,55      

681 Juros suportados 25.137,03          1.081,36          

685+688 Outros custos e perdas financeiros 15.375,14          40.512,17            18.374,51        19.455,87            

(C) 15.623.874,41   15.323.109,42      

69 Custos e perdas extraordinárias 72.783,56            58.411,79            

(E) 15.696.657,97   15.381.521,21      

86 Imposto sobre o rendimento 2.047,81              1.852,51              

(G) 15.698.705,78   15.383.373,72      

Resultado líquido do exercício (1.355.701,62)    (1.869.283,00)       

Total 14.343.004,16   13.514.090,72      

PROVEITOS E GANHOS

71 Vendas de mercadorias e produtos 4.632.085,78        4.876.218,20        

72 Prestações de serviços 8.313.557,92        7.490.360,08        

75 Trabalhos para a própria empresa 287.929,97           263.427,78           

73 Proveitos suplementares 43.427,17            29.572,58            

76 Outros proveitos operacionais 11.121,17            21.785,11            

77 Reversões de amortizações e ajustamentos 5.225,72              

(B) 13.293.347,73   12.681.363,75      

7811/788 Outros juros e proveitos assimilados 119.224,23           102.759,04           

(D) 13.412.571,96   12.784.122,79      

79 Proveitos e ganhos extraordinários 930.432,20           729.967,93           

(F)  Total 14.343.004,16   13.514.090,72      

RESUMO 2005 2004
Resultados operacionais (B)-(A) (2.290.014,51)       (2.622.289,80)       

Resultados financeiros (D-B)-(C-A) 78.712,06            83.303,17            

Resultados correntes (D)-(C) (2.211.302,45)       (2.538.986,63)       

Resultados antes dos impostos (F)-(E) (1.353.653,81)       (1.867.430,49)       

Resultado líquido do exercício (F)-(G) (1.355.701,62)       (1.869.283,00)       

DESCRIÇÃO
CÓDIGO 

CONTAS
2005 2004
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NOTA INTRODUTÓRIA

2  - CONTAS COM CONTEÚDOS NÃO COMPARÁVEIS

3  - CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS

A EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, EM, com sede na Rua José António Marques, nº 

17, em Portimão, número de identificação fiscal 505 322 730, capital social de 48.891.810,74 €, registada sob 

o número de Matrícula 1/010305, na Conservatória do Registo Comercial de Portimão, é uma pessoa colectiva 

pública, constituída como empresa municipal com personalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira 

e patrimonial, ficando sujeita à superintendência da Câmara Municipal de Portimão. Tem como objecto principal 

a gestão e exploração dos sistemas públicos de captação e distribuição de água para consumo público, a 

recolha, tratamento e rejeição de efluentes, a recolha e deposição de resíduos sólidos urbanos e a higiene 

pública na área do Município de Portimão.

As Demonstrações Financeiras, expressas em euros e apresentadas neste documento, referem-se ao período 

decorrido de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2005.

A EMARP iniciou a sua actividade em 1 de Janeiro de 2001, substituindo-se aos Serviços Municipalizados de 

Portimão em relação à água para consumo público e recebendo da CMP a vertente do saneamento. A partir de 1 

de Janeiro de 2003 a EMARP passou a assumir alguns aspectos da gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos, cuja 

transferência total da Câmara Municipal de Portimão ocorreu a 1 de Julho de 2003. Em 1 de Janeiro de 2005, por 

protocolo celebrado com a Câmara Municipal de Portimão, a EMARP tomou a responsabilidade de  executar a 

limpeza das zonas balneares do concelho.

As notas que se seguem, são apresentadas em euros e respeitam a numeração sequencial prevista no Plano 

Oficial de Contas. As notas não mencionadas não têm aplicação por inexistência de valores, situações a 

reportar ou respeitam a factos e situações não materialmente relevantes.

As quantias relativas ao exercício de 2004 (comparativo) incluídas nas presentes demonstrações financeiras, 

estão apresentadas em conformidade com o modelo resultante das alterações introduzidas no POC pelo 

Decreto-Lei nº 35/2005, de 17 de Fevereiro.

Foram os seguintes os critérios valorimétricos utilizados no exercício:

Existências: Custo médio ponderado.

Imobilizado: Custo de aquisição, incluindo despesas acessórias de compra, no caso de aquisições ao 

exterior. No caso de imobilizado produzido pela própria EMARP, o seu valor corresponde 

aos custos de produção.

Amortizações: Foram efectuadas de acordo com o Decreto Regulamentar 2/90, de 12 de Janeiro e 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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calculadas de acordo com as taxas máximas fiscalmente permitidas, reflectindo 

aproximadamente o tempo de vida útil dos respectivos bens. As imobilizações 

comparticipadas por terceiros, registadas na conta 27 - Acréscimos e Diferimentos / 

Subsídios para Investimento, são amortizadas na mesma base e às mesmas taxas do 

respectivo imobilizado, sendo o custo compensado na conta 79 - Ganhos e Proveitos 

Extraordinários / Em Subsídios para Investimento.

Provisões: O cálculo das provisões foi efectuado de acordo com o disposto nos artigos 33º e 34º do 

IRC. Nestes termos foi considerada a provisão de 25% para dívidas em mora há mais de 6 

e até 12 meses, 50% para dívidas entre 12 e 18 meses, 75% para dívidas entre 18 e 24 

meses e a provisão de 100% para dívidas em mora há mais de 24 meses.

A distribuição de colaboradores ao serviço da EMARP, durante o exercício, foi a seguinte:

Durante o exercício não foram efectuadas reavaliações. O movimento ocorrido nas rubricas do activo 

imobilizado bruto constantes no balanço foi o seguinte:

O movimento das respectivas  amortizações e ajustamentos, efectuado em 2005, foi o seguinte:

7  - NÚMERO DE PESSOAS AO SERVIÇO DA EMPRESA

10 - MOVIMENTOS DO ACTIVO IMOBILIZADO

26

SITUAÇÃO MÉDIA ANUAL
EM 31 

DEZEMBRO

Quadro da EMARP 99 132

Contratados da EMARP 96 64

Quadro da CMP 160 154

Contratados da CMP 3 3

TOTAL 358 353

RUBRICAS SALDO INICIAL AUMENTOS ALIENAÇÕES
TRANSFERÊNCIAS 

E ABATES SALDO FINAL

Imobilizações corpóreas

Terrenos e recursos naturais 1.159.292,70 28.139,90 1.187.432,60

Edifícios e outras construções 14.899.903,55 14.899.903,55

Equipamento básico 51.312.613,19 1.956.167,60 1.790,17 53.266.990,62

Equipamento de transporte 3.633.427,90 300.713,30 124.834,15 22.445,91 3.786.861,14

Ferramentas e utensílios 44.261,80 3.593,10 47.854,90

Equipamento administrativo 1.350.835,16 23.720,29 18.691,03 1.355.864,42

Outras imobilizações corpóreas 15.203,52 50,00 15.253,52

Imobilizações em curso

Obras em curso 16.360,37 406.164,30 281.642,24 140.882,43

TOTAL 72.431.898,19 2.718.548,49 124.834,15 324.569,35 74.701.043,18



CONSIDERAÇÕES GERAIS

Durante o ano em análise, a EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, consolidou a sua 

inserção no tecido empresarial do concelho como empresa municipal com capacidade interventiva na área 

ambiental. A vocação para a resolução destes problemas foi reconhecida pela Câmara Municipal que, através 

de protocolo assinado já em 2005, delegou na EMARP mais uma frente de trabalho, relacionada com a limpeza 

das praias, falésias, áreas balneares e respectivos acessos. 

Neste momento estamos a ser confrontados com uma situação muito grave, para a qual em devido tempo 

foram alertados os responsáveis pelo fornecimento de água ao município de Portimão. Referimo-nos ao 

período de seca que o País em geral atravessa, com especial incidência para o Algarve, que devido às suas 

características mediterrânicas, enfrenta este problema ciclicamente. De acordo com vários estudos da 

especialidade, a nossa região caminha para cenários de progressiva aridez, com aumento de temperatura e 

diminuição de precipitação, agravado pela desflorestação provocada pela vaga de incêndios que se têm 

verificado nestes últimos anos.

Recordamos que em 2004 praticamente não se registou pluviosidade, com excepção das fortes chuvadas 

torrenciais que, devido às suas características, provocaram prejuízos e incómodos em várias zonas alagáveis 

de Portimão.

Como consequência da falta de chuva, as Águas do Algarve, SA interromperam, desde Novembro de 2004, o 

fornecimento de água de superfície, com origem nas albufeiras da Bravura e do Funcho, estando  somente a 

fornecer água de origem subterrânea. Assim, o compromisso assumido por aquela empresa, no contrato de 

concessão, de que o problema de abastecimento de água ao município iria ser definitivamente resolvido, quer 

em quantidade, quer em qualidade, está em risco.

Se a construção da barragem de Odelouca se revelou problemática, devido à suspensão do financiamento 

comunitário, e cujas obras estiveram paradas cerca de ano e meio, recordamos que a sua conclusão, num 

cenário optimista, ainda se vai arrastar por mais cinco ou seis anos. 

Entretanto, como não foram tomadas medidas de protecção relativamente à reserva estratégica de água 

subterrânea do Algarve (aquífero de Querença / Silves), dada a divergência de opiniões sobre a sua verdadeira 

valia em termos de fornecimento de água e mantendo-se a indefinição quanto a outras alternativas possíveis, 

como o transvaze a partir da barragem de Santa Clara, o cenário de curto prazo é muito pouco optimista. 

Na falta de uma visão estruturante e global para a problemática da água no Algarve, a sua gestão não pode 

nem deve ser efectuada apenas numa óptica hidráulica de captação de um recurso estratégico, mas sim na 

utilização criteriosa de todas as origens possíveis, numa visão integrada de todo o ciclo e, principalmente, 

numa vertente de racionalização no uso e poupança de um bem cada vez mais  escasso.
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21 - MOVIMENTOS DO ACTIVO CIRCULANTE

23 - COBRANÇA DUVIDOSAS

32 - GARANTIAS PRESTADAS A TERCEIROS

37 - PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL

Durante o exercício, realizaram-se os seguintes movimentos nos ajustamentos das dívidas de terceiros :

O valor global das dívidas de cobrança duvidosa incluídas em cada uma das rubricas de dívidas de terceiros 

constantes do balanço, é o seguinte:

Vidé ajustamentos na nota 21.

As responsabilidades da empresa, por garantias bancárias prestadas a terceiros são:

O capital social da EMARP é detido, na sua totalidade, pela Câmara Municipal de Portimão.
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Clientes de água 372.542,72

Clientes de saneamento 125.537,94

Clientes de resíduos 143.155,47

Clientes de serviços diversos 158.214,03

A FAVOR DE VALOR

Câmara Municipal de S. Brás de Alportel 3.919,11

RUBRICAS SALDO INICIALTRANSFERÊNCIASREFORÇO
ANULAÇÃO / 

REVERSÃO SALDO FINAL

Imobilizações corpóreas

Terrenos e recursos naturais 202.705,47 202.705,47

Edifícios e outras construções 3.151.237,55 447.077,58 3.598.315,13

Equipamento básico 17.564.261,99 2.930.350,85 1.193,76 20.493.419,08

Equipamento de transporte 2.146.207,64 683.129,05 147.280,06 2.682.056,63

Ferramentas e utensílios 39.723,13 2.655,61 42.378,74

Equipamento administrativo 1.015.932,48 108.957,40 18.691,03 1.106.198,85

Outras imobilizações corpóreas 14.613,51 95,00 14.708,51

TOTAL 24.134.681,77 4.172.265,49 167.164,85 28.139.782,41

SALDO INICIAL REFORÇO REVERSÃO SALDO FINAL

28 Clientes c/c 

2811 Fornecimento de serviços 221.744,92 45.956,68 5.225,72 262.475,88

2812 Serviços diversos prestados 25.459,13 35.838,06 61.297,19

RUBRICAS
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40 - MOVIMENTOS DOS CAPITAIS PRÓPRIOS

41 - MERCADORIAS VENDIDAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS

43 - REMUNERAÇÕES ATRIBUÍDAS AOS MEMBROS DOS ÓRGÃOS SOCIAIS

45 - RESULTADOS FINANCEIROS

Os movimentos ocorridos no exercício nas rubricas de capitais próprios foram as seguintes:

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas no exercício, foi determinado como segue:

As regularizações de existências incluem as saídas para obras de imobilizado.

As remunerações atribuídas aos membros dos órgãos sociais, no exercício de 2005, foram respectivamente:

Os resultados financeiros do exercício têm a seguinte demonstração:

28

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente 0

Administrador 0

Administrador Executivo 49.022,22

FISCAL ÚNICO 15.873,66

CONSELHO GERAL 0

SALDO INICIAL AUMENTO REDUÇÃO SALDO FINAL

Capital, Reservas e Resultados

Capital 44.891.810,74 44.891.810,74

Reservas 3.553.514,86 3.553.514,86

Doações 710,00 543,00 1.253,00

Resultados transitados (2.885.395,46) 1.869.283,00 (4.754.678,46)

Resultado líquido do exercício (1.869.283,00) 1.869.283,00 1.355.701,62 (1.355.701,62)

Existências iniciais 399.616,67

Compras 653.850,59

Regularização de existências (53.108,58)

Existências finais 512.569,81

Custos no exercício 487.788,87

CUSTOS E PERDAS 2005 2004 PROVEITOS E GANHOS 2005 2004

681 Juros suportados 25.137,03 1.081,36 781 Juros obtidos 115.250,39 98.646,88

688 Outros custos e perdas financeiras 15.375,14 18.374,51 786 Descontos de pronto pagamento 3.973,84 4.112,16

Resultados financeiros 78.712,06 83.303,17

TOTAL 121.229,23 104.763,04 121.229,23 104.763,04
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46 - RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS

48 - OUTRAS INFORMAÇÕES

!

!

!

A demonstração dos resultados extraordinários é a seguinte:

Devido à alteração da legislação aplicável, em 1999 os SMP/EMARP procederam à devolução das 

cauções que tinham sido cobradas aos seus clientes, aquando da celebração dos respectivos contratos 

de abastecimento de água. O movimento desta conta, nos últimos anos, tem sido praticamente nulo, 

não se prevendo grandes alterações em exercícios futuros. Assim, em 2005 procedeu-se ao 

reconhecimento do saldo remanescente, no valor de 82.142,09 €, como Proveito Extraordinário.

No exercício foram reconhecidos encargos de pessoal, relacionados com o gozo de férias no ano 

seguinte, no valor de 276.950,77 €.

Junto se anexam informações consideradas relevantes, correspondentes a desagregações da classe 0 e 

da conta 27.

Portimão, 31 de Dezembro de 2005

A Direcção Comercial e Financeira, O Conselho de Administração, 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

CUSTOS E PERDAS 2005 2004 PROVEITOS E GANHOS 2005 2004

691 Donativos 530,10 1.000,00 793 Ganhos em existências 16.965,75 14.126,41

692 Dívidas incobráveis 8.825,81 12.318,35 794 Ganhos em imobilização 33.808,76 13.500,00

693 Perdas em existências 8.017,41 5.390,00 795 Benefícios de penalidades contratuais 20.500,64 11.168,44

694 Perdas em imobilizações 174,41 97,63 796 Reduções de previsões 0,00 4.491,54

695 Multas e penalidades 3.248,95 249,40 797 Correções relativas a exercícios anteriores 2.017,52 0,00

697 Correções relativas a exercícios anteriores 26.514,43 0,00 798 Outros proveitos e ganhos extraordinários 857.139,53 686.681,54

698 Outros custos e perdas extraordinárias 25.472,45 39.356,41

Resultados Extraordinários 857.648,64 671.556,14

TOTAL 930.432,20 729.967,93 TOTAL 930.432,20 729.967,93

CONTAS DE RESPONSABILIDADES VALOR

Usufruto de equipamentos da Câmara Municipal de Portimão 10.021,35

Usufruto de equipamentos da Região de Turismo do Algarve 481.110,23

Facturas de serviços ambientais em cobrança 785.754,33

Facturas de serviços diversos em cobrança 424.737,40

Garantias bancárias prestadas por fornecedores de imobilizado 105.057,88

CONTAS DE ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

Juros a receber 13.519,91

Outros custos diferidos 26.945,72

Remunerações a liquidar 553.901,54

Outros acréscimos de custos 15.379,70

Subsídios para investimentos 11.423.556,03
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES

Vendas e prestações de serviços 12.945.643,70

Custo das vendas e prestações de serviços (11.838.774,21)

Resultados brutos 1.106.869,49

Outros proveitos e ganhos operacionais 342.478,31

Custos de distribuição (692.129,40)

Custos administrativos (2.891.536,96)

Outros custos e perdas operacionais (155.695,95)

Resultados operacionais (2.290.014,51)

Custo líquido de financiamento 78.712,06

Resultados correntes (2.211.302,45)

Imposto sobre os resultados correntes (2.047,81)

Resultados correntes após impostos (2.213.350,26)

Resultados extraordinários 857.648,64

Resultado líquido do exercício (1.355.701,62)
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

2005 2004

Actividades Operacionais

Recebimentos de clientes 13.055.905,28 12.564.773,82

Pagamentos a fornecedores (6.766.597,85) (7.159.132,63)

Pagamentos ao pessoal (4.348.980,09) (4.468.700,91)

Fluxo gerado pelas operações 1.940.327,34 936.940,28

Outros pagamentos/recebimentos da actividade operacional (327.522,17) 235.970

Fluxo gerado antes das rubricas extraordinárias 1.612.805,17 1.172.910,13

Recebimentos relacionados com rúbricas extraordinárias 125.513,24 29.370,01

Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias (28.679,76) (40.556,09)

96.833,48 (11.186,08)

Fluxo das actividades operacionais (1) 1.709.638,65 1.161.724,05

Actividades de Investimento

Recebimentos provenientes de:

Imobilizações corpóreas 595.922,44 280.363,57

Pagamentos respeitantes a:

Imobilizações Corpóreas (1.412.554,71) (1.099.146,30)

Fluxo das actividades de investimento (2) (816.632,27) (818.782,73)

Actividades de Financiamento

Pagamentos respeitantes a:

Juros e Encargos similares (26.176,87)

Fluxo das actividades de financiamento (3) (26.176,87)

Variações de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) 893.006,38 316.764,45

Caixa e seus equivalentes no início do período 3.874.213,14 3.557.448,69

Caixa e seus equivalentes no fim do período 4.767.219,52 3.874.213,14

2005 2004

Numerário 21.004,37 19.490,98

Depósitos Bancários imediatamente imobilizáveis 4.526.947,85 3.733.209,49

Equivalentes a caixa 16.400,70 115.999,28

Caixa e seus equivalentes 4.564.352,92 3.868.699,75

Outras Disponibilidades 202.866,60 5.513,39

Disponibilidades constantes do balanço 4.767.219,52 3.874.213,14

ANEXO À DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA



32

0520S TANO C EIORÓTALE R -PRAME                                                    

DEMONSTRAÇÃO DA ORIGEM E APLICAÇÃO DE FUNDOS

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES DOS FUNDOS CIRCULANTES

Internas Aumentos de imobilizações

Resultado líquido do exercício (1.355.701,62) Trabalhos da entidade para ela própria:

Amortizações 4.005.100,64  Imobilizações em curso 266.060,29           

Variação das provisões 76.569,02       2.725.968,04        Aquisição de imobilizações:

Externas Corpóreas

Aumento de capitais próprios Terrenos e recursos naturais 28.139,90       

Aumento de reservas especiais 543,00                 Equipamento básico 1.956.167,60  

Diminuições de imobilizações Equipamento de transporte 300.713,30     

Cessão de imobilizações Ferramentas e utensílios 3.593,10         

Equipamento básico 1.790,17         Equipamento administrativo 23.720,29       

Equipamento de transporte 147.280,06     Outras imobilizações corpóreas 50,00             

Equipamento administrativo 18.691,03       Imobilizações corpóreas em curso 140.104,01     2.452.488,20        

Imobilizações corpóreas em curso 281.642,24     449.403,50           Aumento de fundos circulantes 457.366,05           

TOTAL 3.175.914,54     TOTAL 3.175.914,54     

ORIGEM DOS FUNDOS APLICAÇÃO DOS FUNDOSVALORES VALORES

VALORES VALORES

1 - Aumento das existências 2 - Diminuição da dívida de terceiros a curto prazo

Matérias primas e mercadorias 113.374,56 Outros devedores 135.234,32

2 - Aumento da dívida de terceiros a curto prazo 3 - Aumento da dívida a terceiros a curto prazo

Clientes c/c 224.733,67 Estado e outros entes públicos 47.516,17

Clientes de cobrança duvidosa 50.580,56 4 - Diminuição das disponibilidades

Estado e outros entes públicos 31.602,58 306.916,81 Depósitos bancários e caixa

3 - Diminuição da dívida a terceiros a curto prazo Caixa 98.085,19

Fornecedores c/c 78.608,39 5 - Acréscimos e diferimentos

Fornecedores de imobilizado c/c 227.756,21 Acréscimo de proveitos 773.342,95

Outros credores 58.707,66 365.072,26 Acréscimo de custos 281.776,67 1.055.119,62

4 - Aumento das disponibilidades 6 - Aumento de fundos circulantes 457.366,05

Depósitos bancários e caixa

Depósitos bancários 991.091,57

5 - Acréscimos e diferimentos

Custos diferidos 9.295,97

Proveitos diferidos 7.570,18 16.866,15

TOTAL 1.793.321,35 TOTAL 1.793.321,35
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MOVIMENTOS DE TESOURARIA EFECTUADOS NA GERÊNCIA

RECEBIMENTOS/ENTRADA DE FUNDOS PAGAMENTOS/SAÍDA DE FUNDOS

Saldo Inicial Despesas do exercício

- Caixa 135.490,26 - Ordens de pagamento 14.035.233,32

- Depósitos 3.738.722,88 3.874.213,14

Receitas do exercício Saldo Final

- Guias de receita eventual 12.487.032,95 - Caixa 37.405,07

- Cobrança de documentos 2.441.206,75 14.928.239,70 - Depósitos 4.729.814,45 4.767.219,52

18.802.452,84 18.802.452,84

DOCUMENTOS/ENTRADA NA TESOURARIA DOCUMENTOS/SAÍDA DA TESOURARIA

Saldo Inicial Créditos ao tesoureiro

- Documentos em cofre 749.953,63 - Documentos cobrados 2.441.206,75

- Documentos anulados 8.825,81 2.450.032,56

Débitos ao tesoureiro Saldo Final

- Remessa de documentos 2.499.529,09 - Documentos em cofre 799.450,16

3.249.482,72 3.249.482,72
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BALANÇO COMPARATIVO

Activo Bruto Amort/Prov Activo Líquido

IMOBILIZADO

42 Imobilizado corpóreo 74.560.160,75       28.139.782,41        46.420.378,34       44.581.202,00      1.839.176,34        4,13

44 Imobilizado em curso 140.882,43            140.882,43            360.107,00           (219.224,57)         -60,88

CIRCULANTE

36 Existências 512.991,22            512.991,22            267.331,00           245.660,22           91,89

DIVIDAS DE TERCEIROS A CURTO PRAZO

21 Clientes 1.207.448,30         323.773,07            883.675,23            977.637,00           (93.961,77)           -9,61

24 Estado outros entes públicos 87.337,12             87.337,12              68.300,00            19.037,12            27,87

26 Outros devedores 2.753.224,81         2.753.224,81         3.016.463,00        (263.238,19)         -8,73

DISPONIBILIDADES

11/18 Caixa e bancos 4.767.219,52         4.767.219,52         2.059.191,00        2.708.028,52        131,51

Total 84.029.264,15     28.463.555,48     55.565.708,67     51.330.231,00      4.235.477,67        8,25

27 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 40.465,63             40.465,63              30.325,00            10.140,63            33,44

Total Geral 84.069.729,78     28.463.555,48     55.606.174,30     51.360.556,00      4.245.618,30        8,27

CAPITAIS PRÓPRIOS

CAPITAL, RESERVAS E RESULTADOS

51/55 Capital 44.891.810,74       44.891.810,00      -                          0,00

56/59 Reservas e resultados transitados (1.199.910,60)        668.679,00           (1.868.590)           -279,44

88 Resultados líquidos (1.355.701,62)        12.519,00            (1.368.221)           -10.929,15

Total 42.336.198,52     45.573.008,00      (3.236.809,48)       -7,10

PASSIVO

DIVIDAS A TERCEIROS A CURTO PRAZO

22 Fornecedores 903.873,89            885.913,00           17.960,89            2,03

24 Estado outros entes públicos 121.543,99            73.907,00            47.636,99            64,46

26 Outros credores 251.720,63            414.765,00           (163.044,37)         -39,31

Total 1.277.138,51       1.374.585,00        (97.446,49)           -7,09

27 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 11.992.837,27       4.412.963,00        7.579.874,27        171,76

Total Geral 55.606.174,30     51.360.556,00      4.245.618,30        8,27

EXECUÇÃO
PREVISÃO

DIFERENÇA 

EXEC/PREV
DESVIO %ACTIVO
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS COMPARATIVA

CUSTOS E PERDAS

61 Custo das mercadorias vendidas e 

matérias consumidas 487.788,87           542.682,00           (54.893,13)         -10,12

62 Fornecimentos e serviços externos 5.249.206,94        9.375.272,00        (4.126.065,06)     -44,01

Custos com o pessoal

641/642 Remunerações de pessoal 4.609.042,91      4.787.097,00      (178.054,09)        -3,72

Encargos sociais

643 Pensões 5.665,53             4.779,00             886,53               18,55

645/648 Outros 821.901,81         5.436.610,25        947.446,00         5.739.322,00        (125.544,19)        -13,25

662+663 Amortizações do imobilizado 4.172.265,49      

666+667 Ajustamentos 81.794,74           4.254.060,23        3.120.035,00        1.134.025,23      36,35

63 Impostos 8.327,73              3.841,00              4.486,73             116,81

65 Outros custos operacionais 147.368,22           114.369,00           32.999,22           28,85

(A) 15.583.362,24    18.895.521,00      (3.312.158,76)     -17,53

681 Juros suportados 25.137,03           500,00               24.637,03           4.927,41

685+688 Outros custos e perdas financeiros 15.375,14           40.512,17             21.622,00           22.122,00            (6.246,86)           83,13

(C) 15.623.874,41    18.917.643,00      (3.293.768,59)     -17,41

69 Custos e perdas extraordinárias 72.783,56             27.126,00            45.657,56           168,32

(E) 15.696.657,97    18.944.769,00      (3.248.111,03)     -17,15

86 Imposto sobre o rendimento 2.047,81              5.366,00              (3.318,19)           -61,84

(G) 15.698.705,78    18.950.135,00      (3.251.429,22)     -17,16

Resultado líquido do exercício (1.355.701,62)       12.519,00            (1.368.220,62)     -10.929,15

Total 14.343.004,16    18.962.654,00      (4.619.649,84)     -24,36

PROVEITOS E GANHOS

71 Vendas de mercadorias e produtos 4.632.085,78        6.374.393,00        (1.742.307,22)     -27,33

72 Prestações de serviços 8.313.557,92        11.335.915,00      (3.022.357,08)     -26,66

75 Trabalhos para a própria empresa 287.929,97           254.153,00           33.776,97           13,29

73 Proveitos suplementares 43.427,17             88.645,00            (45.217,83)         -51,01

76 Outros proveitos operacionais 11.121,17             36.289,00            (25.167,83)         -69,35

77 Reversões de amortizações e ajustamentos 5.225,72              -                          5.225,72             0,00

(B) 13.293.347,73    18.089.395,00      (4.796.047,27)     -26,51

7815+7816 Rendimentos de outras aplicações financeiras -                        5,00                   (5,00)                  

7811/788 Outros juros e proveitos assimilados 119.224,23       119.224,23         126.050,00         126.055,00           (6.825,77)           -5,42

(D) 13.412.571,96    18.215.450,00      (4.802.878,04)     -26,37

79 Proveitos e ganhos extraordinários 930.432,20           747.204,00           183.228,20         24,52

(F)  Total 14.343.004,16    18.962.654,00      (4.619.649,84)     -24,36
-                        

RESUMO EXECUTADO PREVISTO
  Resultados operacionais (B)-(A) (2.290.014,51)    (806.126,00)         

  Resultados financeiros (D-B)-(C-A) 78.712,06           103.933,00           

  Resultados correntes (D)-(C) (2.211.302,45)    (702.193,00)         

  Resultados antes dos impostos (F)-(E) (1.353.653,81)    17.885,00            

  Resultado líquido do exercício (F)-(G) (1.355.701,62)    12.519,00            

DIFERENÇA 

EXEC/PREV DESVIO %EXECUÇÃO PREVISÃODESCRIÇÃO
CÓDIGO 

CONTAS
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NÚMERO DE COLABORADORES

Os dados mencionados referem-se à situação da EMARP em 31 de Dezembro de 2005, de acordo 

com a metodologia expressa pelo Decreto-Lei 190/96 de 9 de Outubro.

Relação 

Jurídica
Dirigentes

Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 1 1 1 35 38

M 4 22 26

T 0 0 0 0 1 1 5 57 64

H 3 3

M 1 1

T 0 4 0 0 0 0 0 0 4

H 8 1 15 4 46 46 120

M 15 22 37

T 8 0 0 1 30 4 68 46 157

H 1 1 5 2 4 75 88

M 1 6 3 34 44

T 0 2 1 0 11 2 7 109 132

H 8 4 1 1 21 7 51 156 249

M 0 2 0 0 21 0 29 56 108

T 8 6 1 1 42 7 80 212 357

Contrato 

Administrat. 

Provimento

Nomeação

Contrato 

Trabalho a 

Termo Certo

Total de 

Efectivos

Prestação 

Serviços

Outras 

Situações

Requisição ou 

destacamento
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ESTRUTURA ETÁRIA

Faixas 

Etárias
Dirigentes

Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 1 3 10 14

M 2 2 3 7

T 0 0 0 0 3 3 2 13 21

H 3 1 18 22

M 1 4 1 8 14

T 0 1 0 0 7 0 2 26 36

H 1 1 1 2 2 2 14 23

M 1 2 8 11

T 1 1 1 0 3 2 4 22 34

H 2 2 8 29 41

M 4 1 14 19

T 2 0 0 0 6 0 9 43 60

H 1 2 7 27 37

M 2 1 7 10

T 1 0 0 0 4 0 8 34 47

H 1 2 5 3 18 29

M 1 2 6 10 19

T 1 3 0 0 7 0 9 28 48

H 3 1 3 2 8 15 32

M 1 8 3 12

T 3 0 0 1 4 2 16 18 44

H 1 2 8 11 22

M 4 2 2 8

T 0 1 0 0 6 0 10 13 30

H 1 9 10 20

M 1 6 1 8

T 0 0 0 0 2 0 15 11 28

H 5 4 9

M 0

T 0 0 0 0 0 0 5 4 9

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 8 4 1 1 21 7 51 156 249

M 0 2 0 0 21 0 29 56 108

T 8 6 1 1 42 7 80 212 357

H 43,88 45,75 32,00 52,00 42,43 33,00 50,73 41,62 43,45

M 37,00 40,48 48,14 38,38 41,38

T 43,88 42,83 32,00 52,00 41,45 33,00 49,79 40,76 42,41

60 - 64

65 - 69

30 - 34

50 - 54

55 - 59

até 18 anos

40 - 44

35 - 39

25 - 29

18 - 24

 Média  de 

Idades

45 - 49

Total de 

Efectivos

70 ou mais
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COLABORADORES ESTRANGEIROS

ESTRUTURA DE NÍVEIS DE HABILITAÇÃO

Proveniência Homens Mulheres Total

De Países da União Europeia 2 0 2

De Países Africanos de Lingua Oficial Portuguesa 2 4 6

Do Brasil 3 6 9

De Outros Países 32 24 56

TOTAL: 39 34 73

Nível de 

Escolaridade
Dirigentes

Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 7 44 51

M 1 36 37

T 0 0 0 0 0 0 8 80 88

H 3 26 47 76

M 20 9 29

T 0 0 0 0 3 0 46 56 105

H 4 8 47 59

M 1 3 7 11

T 0 0 0 0 5 0 11 54 70

H 1 8 2 4 13 28

M 8 3 11

T 0 0 0 1 16 2 4 16 39

H 1 4 2 7

M 5 2 1 8

T 0 0 0 0 5 1 6 3 15

H 4 4 2 3 13

M 7 3 10

T 0 0 0 0 11 4 5 3 23

H 1 1

M 0

T 0 0 0 0 1 0 0 0 1

H 4 1 1 6

M 0

T 4 0 1 0 1 0 0 0 6

H 4 4 8

M 2 2

T 4 6 0 0 0 0 0 0 10

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 8 4 1 1 21 7 51 156 249

M 0 2 0 0 21 0 29 56 108

T 8 6 1 1 42 7 80 212 357

Total de 

Efectivos

Curso médio 

(profissional)

Doutoramento

Bacharelato

Licenciatura

Mestrado

11 anos de 

escolaridade

12 anos de 

escolaridade

6 anos de 

escolaridade

9 anos de 

escolaridade

Menos de 4 anos 

de escolaridade

4 anos de 

escolaridade
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EFECTIVOS ADMITIDOS

EFECTIVOS SAÍDOS

Modalidade 

de Admissão
Dirigentes

Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 1 1 31 33

M 2 15 17

T 0 0 0 0 1 1 2 46 50

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0 0 0 0 1 1 0 31 33

M 0 0 0 0 0 0 2 15 17

T 0 0 0 0 1 1 2 46 50

Contrato 

Trabalho a 

Termo Certo

Prestação 

Serviços

Outras 

Situações

Requisição ou 

destacamento

Total

Nomeação

Contrato 

Administrat. 

Provimento

Dirigentes
Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 1 10 3 14

M 1 3 4

T 0 0 0 0 2 0 13 3 18

H 16 16

M 1 9 10

T 0 0 0 0 1 0 0 25 26

H 0 0 0 0 1 0 10 19 30

M 0 0 0 0 2 0 3 9 14

T 0 0 0 0 3 0 13 28 44

Total

Do quadro

De fora do 

quadro



CONSIDERAÇÕES GERAIS

Durante o ano em análise, a EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, consolidou a sua 

inserção no tecido empresarial do concelho como empresa municipal com capacidade interventiva na área 

ambiental. A vocação para a resolução destes problemas foi reconhecida pela Câmara Municipal que, através 

de protocolo assinado já em 2005, delegou na EMARP mais uma frente de trabalho, relacionada com a limpeza 

das praias, falésias, áreas balneares e respectivos acessos. 

Neste momento estamos a ser confrontados com uma situação muito grave, para a qual em devido tempo 

foram alertados os responsáveis pelo fornecimento de água ao município de Portimão. Referimo-nos ao 

período de seca que o País em geral atravessa, com especial incidência para o Algarve, que devido às suas 

características mediterrânicas, enfrenta este problema ciclicamente. De acordo com vários estudos da 

especialidade, a nossa região caminha para cenários de progressiva aridez, com aumento de temperatura e 

diminuição de precipitação, agravado pela desflorestação provocada pela vaga de incêndios que se têm 

verificado nestes últimos anos.

Recordamos que em 2004 praticamente não se registou pluviosidade, com excepção das fortes chuvadas 

torrenciais que, devido às suas características, provocaram prejuízos e incómodos em várias zonas alagáveis 

de Portimão.

Como consequência da falta de chuva, as Águas do Algarve, SA interromperam, desde Novembro de 2004, o 

fornecimento de água de superfície, com origem nas albufeiras da Bravura e do Funcho, estando  somente a 

fornecer água de origem subterrânea. Assim, o compromisso assumido por aquela empresa, no contrato de 

concessão, de que o problema de abastecimento de água ao município iria ser definitivamente resolvido, quer 

em quantidade, quer em qualidade, está em risco.

Se a construção da barragem de Odelouca se revelou problemática, devido à suspensão do financiamento 

comunitário, e cujas obras estiveram paradas cerca de ano e meio, recordamos que a sua conclusão, num 

cenário optimista, ainda se vai arrastar por mais cinco ou seis anos. 

Entretanto, como não foram tomadas medidas de protecção relativamente à reserva estratégica de água 

subterrânea do Algarve (aquífero de Querença / Silves), dada a divergência de opiniões sobre a sua verdadeira 

valia em termos de fornecimento de água e mantendo-se a indefinição quanto a outras alternativas possíveis, 

como o transvaze a partir da barragem de Santa Clara, o cenário de curto prazo é muito pouco optimista. 

Na falta de uma visão estruturante e global para a problemática da água no Algarve, a sua gestão não pode 

nem deve ser efectuada apenas numa óptica hidráulica de captação de um recurso estratégico, mas sim na 

utilização criteriosa de todas as origens possíveis, numa visão integrada de todo o ciclo e, principalmente, 

numa vertente de racionalização no uso e poupança de um bem cada vez mais  escasso.
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ALTERAÇÕES DE SITUAÇÃO

MODALIDADES DE HORÁRIO

Motivo da 

alteração
Dirigente

Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 5 2 1 2 10

M 3 3

T 0 0 0 0 8 2 1 2 13

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 4 1 3 7 10 25

M 2 1 3

T 4 0 0 0 3 3 8 10 28

H 1 1

M 0

T 0 0 0 0 0 1 0 1

H 4 0 0 0 6 5 9 12 36

M 0 0 0 0 5 0 1 0 6

T 4 0 0 0 11 5 10 12 42

Total

Reconversões/ 

reclassificações

Promoções por mérito 

excepcional

Promoções

Progressões

Tipo de horário Dirigentes
Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 1 1 1 18 7 31 83 142

M 1 16 12 29

T 0 2 1 1 34 7 43 83 171

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 20 73 93

M 17 56 73

T 0 0 0 0 0 0 37 129 166

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 1 1

T 0 0 0 0 1 0 0 0 1

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 8 3 3 14

M 1 4 5

T 8 4 0 0 7 0 0 0 19

H 8 4 1 1 21 7 51 156 249

M 0 2 0 0 21 0 29 56 108

T 8 6 1 1 42 7 80 212 357

Total de Efectivos

Isenção de horário

Assistência a 

dependentes 

menores

Tempo parcial

Trabalho por turnos

Trabalhador-

estudante

Horário desfasado

Jornada contínua

Horário rígido

Horário flexível
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DIAS DE ABSENTISMO/FÉRIAS

Motivo de 

ausência
Dirigente

Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 18 18

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 18 18

H 0

M 124 94 389 607

T 0 0 0 0 124 0 94 389 607

H 5 7 12

M 0

T 0 0 0 0 5 0 0 7 12

H 5 2 1 34 38 80

M 2 10 5 24 41

T 5 2 0 0 12 1 39 62 121

H 2 8 3 163 936 1457 2569

M 17 1458 247 1722

T 2 8 3 0 180 0 2394 1704 4291

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 5 21 81 107

M 24 4 30 58

T 5 0 0 0 24 0 25 111 165

H 30 15 45

M 38 2 40

T 0 0 0 0 38 30 2 15 85

H 13,5 2 1 25,5 11 66,5 208 327,5

M 61,5 27,5 36 125

T 13,5 2 1 0 87 11 94 244 452,5

H 1 38 39

M 3 18 21

T 0 0 0 0 1 0 3 56 60

H 0

M 4 4

T 0 0 0 0 0 0 0 4 4

H 2 207 209

M 3 37 40

T 0 0 0 0 0 0 5 244 249

H 1 1,5 4,5 0,5 7,5

M 4 14 3 21

T 1 0 0 0 5,5 0 18,5 3,5 28,5

H 26,5 10 4 0 198 42 1064 2069,5 3414

M 0 2 0 0 278,5 0 1610,5 788 2679

T 26,5 12 4 0 476,5 42 2674,5 2857,5 6093

H 204 25 25 29 517,5 145,5 1471,5 3566 5983,5

M 24 498,5 736 1223 2481,5

T 204 49 25 29 1016 145,5 2207,5 4789 8465

Casamento

Maternidade/ 

paternidade

Doença

Nascimento

Falecimento 

familiar

Férias

Outras

Total

Cumprimento de 

pena disciplinar

Injustificadas

Doença 

prolongada

Trabalhador-

estudante

Assistência a 

familiares

Por perda de 

vencimento

Por conta do 

período de férias
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TRABALHO EXTRAORDINÁRIO, NOCTURNO E EM DIAS DE DESCANSO/FERIADOS

HORAS NÃO TRABALHADAS

Tipo de trabalho Dirigente
Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário

Nº de 

horas

H 1242 6684 7926

M 2110 2110

T 0 0 0 0 0 0 1242 8794 10036

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 1334 57014 58348

M 875 2426 3301

T 0 0 0 0 0 0 2209 59440 61649

H 5 73 357 2058 2493

M 485 485

T 0 0 0 0 5 73 357 2543 2978

H 6 408 1462 1876

M 18 18

T 0 0 0 0 0 6 408 1480 1894

H 18 593 1987 2580

M 52 113 165

T 0 0 0 0 18 0 645 2100 2763

H 0 0 0 0 23 79 3934 69205 73241

M 0 0 0 0 0 0 927 5152 6079

T 0 0 0 0 23 79 4861 74357 79320

Trabalho extraordinário 

diurno e nocturno

Trabalho extraordinário 

compensado por duração do 

período normal de trabalho

Trabalho extraordinário 

compensado por acréscimo 

do período de férias

Em dias de descanso 

complementar

Trabalho nocturno

Total:

Em dias de descanso 

semanal

Em dias feriados

Motivo de 

ausência
Dirigente

Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 77 77

M 0

T 0 0 0 0 0 77 0 0 77

H 28 84 7 133 343 595

M 112 91 203

T 28 0 0 0 196 7 224 343 798

H 28 0 0 0 84 84 133 343 672

M 0 0 0 0 112 0 91 0 203

T 28 0 0 0 196 84 224 343 875

Total

Actividade 

Sindical

Greve



48

0520S TANO C EIORÓTALE R -PRAME                                                    

ENCARGOS

ACIDENTES DE SERVIÇO

Motivo de 

ausência

Menos de 60 

dias de 

baixa

60 dias ou 

mais de 

baixa

Mortais
Total 

Parcial

Menos de 60 

dias de 

baixa

60 dias ou 

mais de 

baixa

Mortais
Total 

Parcial

H 0 0 0

M 0 0 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 12 2 2

M 0 0

T 12 0 0 2 0 0 2

H 170 170 62 62 232

M 0 0 0

T 170 0 0 170 62 0 0 62 232

Total de dias 

perdidos com 

baixa

Total de 

acidentes sem 

baixa

Total

Total de 

acidentes com 

baixa

Acidentes ocorridos no local de trabalho Acidentes "in itinere"

Tipo Valor em euros

Remuneração base (incluindo subsidio de férias e natal) 3.541.284

Trabalho extraordinário 57.187

Trabalho nocturno 57.294

Trabalho em descanso semanal, complementar e feriados 57.031

Disponibilidade permanente 41.902

Outros regimes especiais de prestação de trabalho 24.080

Risco, penosidade ou insalubridade 87.170

Fixação na periferia

Trabalho por turnos 2.496

Abono para falhas 3.161

Participação em reuniões

Ajudas de custo 2.365

Transferência de localidade

Representação 25.956

Secretariado

Outros regimes especiais de prestação de trabalho 103.885

Total 4.003.811
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CASOS DE INCAPACIDADE

BALANÇO SOCIAL

CUSTOS COM ACTIVIDADE DE HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO

ACTIVIDADES DE MEDICINA NO TRABALHO

ACÇÕES DE FORMAÇÃO

Tipo de incapacidade Nº

Permanente declarados no ano 0

Permanente absoluta 0

Permanente parcial 0

Permanente absoluta para o trabalho habitual 0

Temporária e absoluta 14

Temporária e parcial 0

Total: 14

Duração das acções
Menos de 

30 horas

De 30 a 59 

horas

De 60 a 119 

horas

120 horas 

ou mais
TOTAL

Número total de acções 21 1 0 0 22

Número de acções internas 0

Número de acções externas 21 1 22

Tipo Nº Casos

Exames médicos efectuados 613

Exames de admissão 61

Exames periódicos 185

Exames ocasionais e complementares 367

Exames de cessação de funções 0

Despesa com a medicina do trabalho (em euros) 16.554

Visitas aos postos de trabalho 6

Encargos
Valor em 

euros

Encargos de estrutura de higiene e segurança no trabalho 18.209

Equipamento de protecção 21.399

Formação em prevenção de riscos

Outros custos
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NÚMERO DE HORAS DE FORMAÇÃO

NÚMERO DE ACÇÕES DE FORMAÇÃO

ENCARGOS COM PRESTAÇÕES SOCIAIS

Tipo Valor em euros

Abono de família 19.104

Subsídio de casamento

Subsídio de nascimento

Subsídio de aleitação

Abono complementar a crianças/jovens deficientes 2.137

Subsídio de educação especial

Subsídio mensal vitalício

Subsídio de funeral

Subsídio de refeição 467.815

Subsídio de acção social complementar

Subsídio por morte

Outras prestações sociais 116.176

Total 605.232

Tipo de acção Dirigente
Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 3 1 0 0 4 3 0 0 11

M 0 0 0 0 9 0 0 0 9

T 3 1 0 0 13 3 0 0 20

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 3 1 4 3 11

M 9 9

T 3 1 0 0 13 3 0 0 20

Acções externas

Total das participações

Acções internas

Tipo de acção Dirigente
Técnico 

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 31 21 0 0 42 59 0 0 153

M 0 0 0 0 87 0 0 0 87

T 31 21 0 0 129 59 0 0 240

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 31 21 42 59 153

M 87 87

T 31 21 0 0 129 59 0 0 240

Total das horas

Acções internas

Acções externas
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BALANÇO SOCIAL

CUSTOS DE FORMAÇÃO

ENCARGOS COM OUTRAS MODALIDADES DE APOIO SOCIAL

RELAÇÕES PROFISSIONAIS

DISCIPLINA

Tipo Valor em euros

Custos em acções internas

Custos em acções externas 3.147

Estágios Profissionais 25.514

Total 28.661

Encargos com pessoal Valor em euros

Grupos desportivos/casa de pessoal (ou equivalente) 9.282

Refeitórios 40.137

Infantários

Colónias de férias

Apoio a estudos

Adiantamentos e empréstimos

Outras

Total 49.419

Organização e actividade sindical no serviço Nº

Trabalhadores sindicalizados 89

Elementos pertencentes a comissões de trabalhadores 0

Total de votantes 0

Disciplina Nº

Número de processos transitados do ano anterior 1

Número de processos instaurados durante o ano 8

Número de processos transitados para o ano seguinte

Número de processos decididos 9

Arquivado 4

Repreensão escrita 1

Multa 1

Suspensão 1

Inactividade

Aposentação compulsiva 2

Demissão

Despedimento



52

0520S TANO C EIORÓTALE R -PRAME                                                    



                                         

O  DO FI IR SÓ CATA LL  E ÚR NICO



0520S TANO C EIORÓTALE R -PRAME                                                    





0520S TANO C EIORÓTALE R -PRAME                                                    



                                     

 C MA .D O . PÃ OÇA RV TO IR MP ÃA O



0520S TANO C EIORÓTALE R -PRAME                                                    





0520S TANO C EIORÓTALE R -PRAME                                                    



 

 

 

 

 

CERTIDÃO 

 

 

Nuno Dinis da Encarnação de Amorim, Chefe de Direcção Administrativa e Recursos 

Humanos da EMARP,EM, certifica que, de parte da acta da reunião do Conselho 

Geral realizada em 31 de Março de 2006, consta a deliberação com o seguinte teor:  

Acta nº 3 do Conselho Geral - O Conselho Geral deliberou, nos termos da alínea c) 

do nº 1 do artigo 18 dos Estatutos da EMARP, EM emitir parecer positivo 

relativamente ao Relatório e Contas relativo ao exercício do ano 2005, com os 

votos contra dos representantes da CDU e do PSD. 

Pelo represente da AECOPS, foi solicitado que constasse da acta o seguinte: 

a) Que a problemática da água no Algarve foi tratado de forma superficial no 

relatório e contas; 

b) Que os resultados estão condicionados pelo facto de a Câmara Municipal ter 

libertado as tarefas para a EMARP,EM e ter retido as respectivas receitas e pelo 

facto de as Águas do Algarve SA, absorverem grande parte dos proveitos 

financeiros. 

c) Que gostaria de realçar o espirito de organização da EMARP,EM. 

 

 

O Chefe de Direcção 

 

 

 

 

(Nuno Dinis Amorim) 

 

 


